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Congresso do «Turismo» em Lisboa 


(Vid, Chronica) 


A CoLonia ESPANHOLA DE LISHOA E CONGHESSISTAS ESTRANGEIKOS,| 


Curonica OcciDENTAL 


Victor Hugo, em uma d'aquelas vis 
do seu enorme genio,entroviu 
ouro o destino da Pam 
iizações humanas. Pa. 
cipando os tempos, ele 
Advento de uma ni rdinaria, de um povo. 
sobre todos lustre, ico, prudente, virtuoso, pen- 
tados & condeal paia 0 esto da humanidado 
lemos" nós, Agora, dos nostos proprios dest 
nos; Falemos desta nossa gentle querida Lisboa 
o, ea presente o dose furo, Nada de pros 
cias na propria teria, As do poeta tem ainda 
Um largo periodo de cem anos deante de ai, 
Para e virem reslisadas — se alguma vez o fô 
fem: que à vita das sguias cabem à torvam as 
distancias, o as phantasias do genio nem todas se 
radzem em reli fade 
Lisboa, esta nossa antiga e sempre formosa ci 
ade, parece nos estar destinada a ser um grande 


DiPONDO UMA CoNDA 
(Clichê Benoliel) 


centro, um dos emporios do commercio, e a nossa 
Coniai “que dos tempos passados, das gerações 
Colaras! não. conserva outros vestígios, outras. 
o os Jeronymos, à Sé, o Castelo, 
alba, 0 

ande vida historia, reflecte já hoje no seu as 
Beto a luz viva e irrequicta da civilisação mo 
Neca. Tem ido estugando o passo, e de dia para 
Vão mostrando que não quer ficar para traz 
Sabe se Co o ereo planos o caminho 
ao progresso, e 08 elementos, convulsionando se 
da Pneiaaha da terra. viram inconscientemente 
do Gnconiro da Marque e deram he largo E 
andioso ensejo para pôr em pratica e mamifes. 

os dotes do sei forte « levantado espirito. 

“A evolução. constante da humanidade produ- 
«irá novos estados e imperios, novos agrupamen. 
Ta de poros; deslocarsebão, descerão do seu 
Pedestal os grandes centros de civilisação; for- 
Vote hão quiro, talvez imprevistos, com asno 
Ta corremes humanas; o comercio € à indas 
Va subsiturão, na grande vida internacional as 
velhas idéas tradidonaes e bistoricas: formar-se 
Vão colonias novas na África, como aconteceu na 
America, e ahi sahirão nações poderosas, e tam- 


DE FLONES, NO MONUMENTO DE Canõis 


Vem novas e grandes raças. Não pára, neste ro: 

ssante, O Progresso, que como um astro 
ada. vez. mais à area da orbita immensa, 
no seu giro eterno. 

Qual será destino de Lisboa nese mundo 
novo? Voltará a ser grande, como o foiem 15007 
Dari hão a Africa e Americao que Me deu 
então a India? Nós démos Europa a Aírica, à 
Asia e à America; e Lisboa recebeu nos seus v 
tos armavens. os productos do Oriente, arre 
tando o monopolio d'esse Commercio aos mer 
dlores arabes e nos opulentos venezianos. Recup 
rará agora a cidade do Tejo a sua importancia 
“outrora, como centro do movimento e ponto 
de reunião dos interesses commerciaes da penin- 
=ula hispanica e do norte da Europa? 

Com a colonisação da Africa, com o desenvol: 
vimento da civilização essas regiões, hoje na 
maioria ainda desertas e inhospitas, crescerão as 
suas relações com a Europa; e Lisboa será ainda. 
o primeiro grande porto de abrigo, « a primeira 
grande cidade que os viajantes, as mercadorias 
os grandes navios de transporte encontrarão no 
seu irajecto entro as costas aficanas e 08 povos 


to 


O OCCIDENTE 


As consequencias d'este facto natural, e simples 
na aparencia, São incalculaveis — ninguem as 
poderá determinar; mas Lisboa, se 0 seu vasto 
porto oflerecer a segurança e as commodidades 
necessarias á navegação e nos Viajantes = 0s es. 
taleiros, as dokas, e a facilidade da entrada na. 
sua barra — póde é deve vir à ger em breves an 
nos uma das primeiras e mais opulentas cidades. 
do mundo, - 

“Temos a materia prima; o que falta é aimão 
de obra. Mas por ventura não à teremos, se qui 
zermos? a 

Quantas vezes, ouvimos nós dizer, a respeito 
das belleras da cidade, que isto nas mãos dos in. 
Eles já ha muio que seria outra coisa! Ora og 
inglezes têem, como nós, cinco dedos em cada 
Tão; mas, comquanto muitos poetas, são fam 
dem mito pratico = tambem prtinats ist: 
tentes nos seus propositos; e cumo quem teimá 
venco, elles vão vencendo. Não é sempre aqueiia. 
brilhante e facil victoria, tão amada dos latinos 
mas é victoria, e posse, e poderio, e riqueza, sem 
pre novos alentos para outras emprezas é con- 
quistas, ea Old England vae Iaendo ouvir ato: 

los os povos do mundo, na terra e nos mares, 
seu velho e altivo aRule, Brian 

À navegação transatiantica procura o nosso 
porto na sua passagem para a America do Sul, € 
és vemos este movimento necentuar. se e crescer 
de dia para dia com a formação das grandes com- 

nhias francezas, inglezas e allemás. Princípiou 
já a resurgir a nossa marinha mercante, onde já 
avultam mavios de grande lotação. Que 0s cas 
pitaes portuguexes a auxilem, «o futuro compen 
sará do certo os sacrifcios que lhe fzer 0 pre. 
ente, 

Em vinte annos, se tanto, à cidade tem res- 
cido em construcções, em motimento, em com- 
merejo, em industria, em comodidades, distra- 
cções, em tudo — na virtude e no vício ; mas ae 

muito caminho andado, muito maior é o que 
temos a percorrer, e são tães as condições da 
terra, tão apta ella é aos melhoramentos, tão pros 
pria para chamar e attrahir à si os estrangelros, 
pela incomparavel belleza desta Dacia de Fej 
em que ella está, recontada, pela de do 
clima, pelo esplendor d'este ceu — que anda sem 
e nO nosso espirito pairando um ideal, que de 
longe, de muito longe, nos sorri, e parece dizer. 
nos: quanto isto seria Della e maior ainda, se nós 
quizessemos 


alto e vistoso, e 
na aparencia lucrativo, ha Já muito quem não 
ug ser minto 
aos muhicípios que compete tomar a inicia- 

tiva em tudo que dia respoto grandes veia. 
peridade e embellezamento das suas cidades é 
villas. Die-nos-hão que não é a boa vontade que 
les falta, mas sim os meios de a pôr em pradea 
—o di «lhes que o que lhes 
falta, e o que nos falta, em geral, À o tacio adegis 
nistrativo, é a orientação ilustrada e séria: Ei 
Portugal, porque abunda mais à imaginação a 
biciosa do que o senso pratico. 

Lisbon já hoje a grande Estação inter conti 
nental da Península. À sua posição mariisos. 
belleza do seu clima, as soberbas paissgano ma 
a omam ao sul e ao norte — Azeitão, Palmolis, 
à Arrabida, Cintra, Collares: as pitiorescas po” 
voações que se estendem 4 beira mar, condor. 
tidas estações balneares, que são como o prolom” 

amento marítimo da” grande cidade, "desde 

leem até Cascaes, marginaes umas, como o 
Monte Estoril, outras, como Linda aPástora, es. 
tanciadas na encosta da serra, e ás quaes a con. 
correncia acrescentará novos encantos, fazem nos 
crêr, sem grande esforço de imaginação, que, em 
um futuro que não deve ser muito afastado, a 
nossa capital será das mais frequentadas estações 
de verão da Europa. E de nós depende que o 
seja. 

“São ide primeira ordem os elementos naturaes. 
de que dispomos. Que à iniciativa particular, à 


dos municipios, a do Estado e a das associações; 
que o bom gosto € à arte, o commercio e a in” 
dustra, todos se empenhem em os faser valer aos 
olhos dos estrangeiros. Foi a audacia nos tenta” 
mens, foi a tenacidade nas empresas, foi a lar. 
pcs do espe nas avestras, que nos fam 
randes e calebres, é que deram a este pequeno 
Feino de milhão é meio de habitantes fame 
aquast dis seculos, o domínio dos mares tia Asia, 
a India é ná America! 

Pois bem: já que à vitalidade, o fundo de re. 
sistencia desta raça, forte e experimentada em 
todos os lances e perigos da vida humana não se 
extinguiram —as [provas são recentesanemora 
RuemoLos em novas empreras, grandes tambem 
como est, que é pacífica e porventura de ceras 
Eiduradovras vantagens.” 

“Tudo isto, & o muito mais que fica no tinteiro, 


“da sua propi 
bem “do mais que 
m que nos 

pra ee Los 
fugal --poude offerecer'sos con 
Reiros, que nfeste momento nos 
dé R voltal 

João Pruvexcio. 


* 


FONS-VIT A 


Amôr liberto é límpida corrente 
ue, de serenas ou bolhosas aguas, 


ai brotando de férvida nascente, 


Sentir ignoto faz que não descance 
Por sobre à rocha em que febril caminha, 
—Para ser nitida é mister que avance. — 


Na márgem lind 

Dão pomo emfim.. 

Canta saudades. 

Abraça o largo mar da Vida-Eterna ! 
n 

Amôr liberto — é arvore florida 


ue um fino veio d'agua oscula e afaga. .. 
ergue as mãos livres na amplidão da Vida, 


antas que acarinha, 
JE a folhas csemo se Tema 
e sorri... e asinha 


Eotre-abre o seio á brisa que embringa, 
Em ondas perfumadas de harmoni 
Que se espraiam nos ares de vaga em vaga... 


Alça orgulhosa as amplas ramarias 
Eleve emame zumbidôr lhe tece 
Uns diademas de louras fantasias. 


Na gloriosa expansão da Vida Eterna ! 
mm 
Amós liberto — é ninho chil: 


Entretecido em hastes sei 
Duma floresta virgem, vir 


Avesitas à luz do sol nascente... 
â fresta é melodico regaço 


Que à suave Dra embala docemente... 
Decore sões. .. Um dia, emfim, aca 
Elxam os olhos na amplidão supermas o” 


Pipilâm.... tremem... erguem-se no espaço... 
Na glorificação da Vida-Eterna! 
CEsangedo da Vida es pegação) 


Axrosto Coneima. 


agem de circummavegação do cruzador «. Gabrit» 


(Continuado do numero antecedente) 


No dia 3 offereceunos a Colonia Portuguesa. 
um almoço no Parque Hotel ao qual assistiram 
30 pessoas, « no dia 4 tivemos no mesmo ho 
um jantar offerecido pelo Commandante da Ma- 
rinha, ao qual assistiam o sr, Pareja é varios of- 
ficiaes da marinha Uruguyana, N'este mesmo di 
ve a almoçar a bordo, o Commandante da Mi 
o.3r. Julio Bastos, de origem portugueza 
juiz do Supremo Tribunal de Justiça, 0. 


am em Montevideu as seguintes praças 
tinham ido a terra com licença: 4229 — cor- 


neteiro Carlos Alves, 3261 — 2. fogueiro Alfredo. 
Pinto, 5104 — chegador Manoel da Silva, $115= 
chegador foto do Quintal, 3563 — 1º grumiete 

ansino da Silva 


José Martinse 4554 — chegador 
res. 


Não é necessario desembarcar em Buenos Ay- 
Der que se trata d'um pais ex. 
tico. O accesso no porto por 
um canal de mais de 90 milhas de extensão, com- 
pletamente balisado com bojas luminosas, barcos 
faroes o farolins, canal onde se encontram sem- 
pre dragas funcionando, batelões, rebocadores, 
etc, indica que vale a pena as grandos despesas 
que estes serviços representam, as quaes são lar- 
gamente compensadas pela riquera do Pair, O 
porto completamente artificial, com as suas qua 
tro grandes dokas de fuctuação, além dos ante- 
portos, tem de ser constantemente augnentado, 
“elle não cabem todos os navios que o do: 
mandam, 
No dia da nossa sabida, 15 de fevereiro, en- 


contrei na rada exterior 8 vapores e 4 navios de. 
vela carte; do logar no porto para 
poderem ar as sas Cargas € 15 vapo- 
Fes na rada interior aguardando a sua vez para. 


carregar. Desembarcando 
impressão. 

“uma. cidade que tem hoje perto de um mi- 
Jhão e um quarto de habitantes, não se encon! 
um dir esmola, e por toda a parte: 
m 


confirma se logo esta 


cios de riqueza, 

O Jockey Club, do qual os offciaes do 5, Ga. 
briel foram feitos socios honorarios, durante à sua 
permanencia em Buenos Ayres, é um edificio ri- 
quissímio, com lindas salas, valiosos quadros e es- 
tatuas, gabinetes de leitura, sala d'armas, etc, O 
jus se comprehenderá, sabendo que as quotas. 


O jomal a Prensa tem no seu bello edificio, 
além das maís perfeitas installações e machin 
mos que um jornal póde ter, aposentos para hos 
podes ilustre, bibliotheca pública, consultorio 
medico, e consultorio agricola gratuitos, rest 
rante e sala d'arimas para os empregados, el 

Nos theatros, onde veem representar os” 
res actores do mundo, nos passeios onde 
contram ricas equipagens e magníficos automo. 
moveis e nas toilttes das senhoras que se vestem. 
de Paris, em tudo se comprehende que 46 em 
Buenos Ayres ha gente rica e que homens e mu: 
Jheres estão aqui costumados a dispôr de gotas 
fortunas, que pela maneira que são gastas se v 
deram pouco trabalho a adquirir. 

Para fazer uma idéa do augmento prodigioso 
da riqueza da republica argentina, bastará fixar 
“os seguintes algarismos: 


“Acerescimo da população: 
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Usa visTA DE MowrEviDEU 


Augmento da população de Buenos-Ayres Acerescimo do commercio 
m 1869 Em fo...» Gtsobo contos 
Em Em gozei sasõoo » 
Progresso da emigração. Pouco depois de amarrar o navio ao caes, 
E né vieram a bordo cumprimentar-me, o Ministro de 
Em tBpros eres 394667 Imigrantes Portugal, Visconde de Meireles, o Co 
Emagepiccro abro o dgos Fo visconde de Riba Tua e ou 


gucses de distincção residentes em But 


Desenvolvimento das vias ferreas. presentaram-me um programma d 
nossa honra, organisadas pela colonia por 
98g Kilo de Buenos-Áyres, que agradeci e aceitei 

ard6ê a No dia 7, em companhia do consul, visitei o 


E 


Usa VISTA DA CIDADE DE Burxos Avnes 


Ministro de Portugal no Hotel 
Phoenix onde estava hospedado, 
Aroquei cumprimentos com o com: 
mandante do erurador Patria € 
recebi a visita do Almirante Ra- 
Tacl. Blanco, Prefeito Geral dos 
Portos. Acompanhado de alguns 
- oficias, fi do corridas de caval: 
Jos no magnífico by ppodromo de 
Palermo E ds 7 horas seguimos 
no comboio “em, companhia do 
Ministra para o Tigre, onde o Vi 
conde de Riba Tua! nos offere- 
Ceu um jantar. O Tigre é uma 
Estação de verão, a uma hora de 
Caminhos de ferro, onde “estão 
residindo messa epocha, familias 
digincias de Buends-Ayres. À po- 
voação é cortada de canaes, onde 
navegam muitos J7achts, barcos 
mos, Uma especie de pequena Ve- 
Depois do jantar houve uma 
oil nos fóram offerecidos, no 
“Meatro da Opera, tres camarotes 
para assistir so baile de masca 


Yo dia 7 de tarde, visitei o Pre- 
feito dos Portos o Intendente Mu 
nicpal e o chefe da polia. Em 
Soda omtla Colonia Portugueza, durante o qual 
abs os passeios de Belgrano e Palermo, 
Ediámos o Jatdim Zoglogico. 
o o partimos pára 0 Tigre, ondo 
CS We de masenras que durou até 


a almoçar a bordo os Vis- 
condes de Meireltes e o consul Quadrios, A's 5 da 
noite realisouse no Hotel de Paris o jantar de 
3o talheres, que nos foi oflerecido pela Colonia. 
Portugucia. Presidiu o nosso Ministro e trocaram- 
se brindes muito affectuosos. 

Pelas s h. da tarde do dia 9, fui com o Minis 


ad CE 
TT 
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jo m. 
automovel 
tar no Pas 


— Jantar offe- 
Club pelo 


guinte programa de f 
E visitas de estudo que 
cai, 


ro ás 9 h.e 30 m. (pm, 
Recepção no Centro Naval; 
Quinta feira, to de feve- 


CONGRESSO DO TURISMO EM LISBOA -As vecorações Eu CAscats É aecenção Dos concaissistAs— Conouessisras xo CasreLo DA PENA EM CixTRA 


O OCCIDENTE 


festa o Ministro e Consul da 
Portugal, 
Pelas 8 h, da manhã fomos 


à ori do vapor do Governo 
iilante, « acompanhados pe 
los officines mt a 


Armazens, ci 
vêr foi n 
tructiva, 
to 


no 8, Gabriel, Àº noite reali 
39-56 em Palermo o jantar que 
nos foi olferecido no. Pavilião 


torio fundado em 1882 por um 


Astronomo francez, discípulo de 
Mouchez, consta de varios pa. 
Vilhões isolados destinados aos 
lferentes instrumentos, 
jo primeiro pavilhão existe. 
tm telescopio, tendo um movi- 


Congresso do Turismo, em Lisboa 


A GRANDE PARADA AGHICOLA NO RIBATEJO, EM HONRA DOS CONGRESSISTAS 
À aGunoexeraervo no Janis Da Esruaia 


mento regularissimo. acompa- 
nhando o sol, o qual lhe é dado 

ucault, À 
electrica- 


proxima do, 
À ampliação 


cobriu que aquellas man 
desempenham o papel de pro- 
ticos, irradiando. 


professor Francisco Porro So- 
mensi, director da observatorio. 
hou na visita, 


Sbsbrvagões “de. cometás, Foi 
Consesida pela casa Zeiss e 
xisto no otiervatorio ha qua» 
fro mexe dando magníficos re» 
Eohaios À objectiva tem tres 


O OCCIDENTE 


lentes para assim annular quasi completamente 
o achromatemo. As lentes fem coetbcentes de 
Telracção deseguaes determinados previamente 
pelos plysicos, sendo em, seguida” postos em 
prática chimicâmente. Aqui viram Os pitantes 
“ima carta celeste onde o professor Porro tem tras 
Gado a teajectoria do cometa da Halley. Agora 
“ão era visivel por estar proximo do so) 

No terceiro pavilhão Está montado um teles. 
copio ao qual está adaptado um apparelho phos 
tographico, Não podia funocionar fer se ter pare 
tido à lente, Mandou se farer uma A Tea que az 
portará em oito mil marcos, À pratica damos” 
trou que era necessario mudar 4 local deste vêr 
lescoplo por causa da irradiação da los elesioa 
da elde, 5 

o quarto pavilhão existe o sismographo si 
tudo Wum suberranco, Passa una Ref fores 
a menos de 5o metros E não exerce Infiencia so 
aparelho. Está em commaniEação electric cura 
a estação de S. Juan dos Andes, que fico 
1.200 ilometros. O movimento do pestalo é de” 
composto mecanicamente nas direcebes norte si 
leste-oeste. O primeiro abalo € registado con. 
ctamente, Os que se seguem não são de confianca 
porque actua à inercia, Na Alemanha estes 
tudando um apparelho de fricção para obstar à 
exe inconveniente. O papel É nspressionados 
dando uma especie de plotographda do abs” 
Cada minuto É representado por um centimelro, 
de modo que o graplico é mio nítidos 

Existe no quinto. palio uma luna de pas. 
sagens, com disposições para liminar a equação 
pessoal, O recriulo tem 16 os ravados nó vidio 
em à grupos de tres fios e um de quatro, 

Un chronographo, com chave!electica, re- 
gista a hora da passagem nos diferentes fi do 
Fecticalo. 

À hora que primeiro foi adoptada no observa- 
torio foi a de Cordova; depois usou se a de Lá 
Plata e agora adopta se'a de Greemich. Nopar” 
qq ha um anemometro regatador de Richaçd 
para determinar a direcção e força do vento, 
Soliocado Huma torre de 16 metros por causa 
do Arvoredo que exite em volta do dbservaros 

Qisiaram, em seguida oo aspirantes a Escola 
Naval o suas dependencias. Neúta oecasião cata 
vam 04 aspirantes fazendo na perfeição exercicio 
da tcc alemã ultimamente adoptada na Ma” 
cinta 

0 


pata à Escola 
pois. d'um curso preparatório que cor. 
Fesponde proximamente ao nossa terceiro anno de 
Je al permanecem s annosfaxendo no quarto 
anno uma viagem de circumnavegação no aviao 
escola Presidente Sarmiento r varias ve-. 
ido no Tejo. Existe o internato, Os 
classificados teem um quarto só 
O outros púdem até 4 estar no mesmo 
Almoçaram na escola com os aspi- 
rantes portuguezes os oito alumnos argentinos 
mas classificados. 


Jíndo quadro de Ribera representando a Noite, 

Na minha opinião só este quadro. 
é à linda estatua de Diana por Falltres (custos 
do contos) que está na escada, justificaram uma 
visita no Club, 

No domingo, ta de fevereiro, fo-nos otere- 
cida pela Colonia Portugueza uma linda excursão 
a Colonia (cidade do Uruguay eim frente de Bue” 
nos Ayres) onde houve uma toirada. Tomaram 
parte avesta excursão mais de cem convidados 
dos quaes metade seriam senhoras, todos os of 
feias & aspirantes que não start de serviço, 
mus portuguezes e umas 70 praças e Estado 

do Se obri Eta excutão ifcauouse 
a bordo d'um dos grandes vapares do ro que na 
a ão um dos grande, ropors di que ma 
presa fôra offerecido á Colonia Portugueza para 
Esse fim. Por causa d'uma greve tive de fornecer 
ão vapor É fogueiros e chegadores do S. Gabriel 
À bordo houve almoço e jantar. Tendo partido 


de Buenos-Ayres ds 10 e 30 m. da manhã re- 
Bressámos ás 9 h. e 0 tm: da noi. 

No dia 14 4 2 horas da tarde a Convite do ja- 
tendente municipal fai com alguns officiaes em 
dois automoveis, percorrer a cidade e viiaç 
magolco theatro Colon é o Jardim Zoologie 

Na mesma tarde visitei as extraordinacãs as. 
fallações do jornal a Prensa, despedime do nosso 
Ministço e restisou se a bordo ua matino Pe. 
las 7 horas da tarde dest dia cahiu um tuto 
forte pé de vento que envolveu a cidade e og aa: 
vios ein nuvens de pó e cansou bastantes estragos 
materias tanto em tecra como no mar 

A bordo do S. Gabriel apenas soífemos da 
inundação de povira Resndo ia Cheia ca 
máras, camarotes, etc, phenomeno que nunca à 
nha Observado. A's 5 h, da noite, na mcama tala 
Imperio do Jockey Club, realisouse jantar ofe 
ferecido pelo nosso Ministro Visconde de Mit. 
Je, Jana ae concorreram poco ias cume. 
nos Os mesmos personagens da outra ver Cosa 
sta festa terminou asérie de diversões que fógons 
muitas, com que o Governo argentino ba Color 
na Pertuguera de Buenos. Ayres entenderam de. 
ver obsequiar este cruzador. 


A. Povro Basto, 
Capão de traga 


E %* s 
NNraterloo 


« Waterloo foi o desmoronamento da monarchia 
multar, foi, a queda da força, e derrota da 
auerra, Púde admitir-se, apesar do que tenham 
dito eruditos escriptores, que o gresio das bas 
talhas não houveste abandonado o grande eax 
pitão waquella sanguinolenta jornada; mas a 
Sorte pronunciadra-se contra le e à Victoria 
dependeu de algumas cireumstancias, apenas 
abjemas de atenção, e a que os homens cha. 
pa, ss mica as, di Vitor 

lugo, proporcionados a um infinito que não 
temo abraçar co No batalha de ato 
lo, ha mais que muúvem ha meteoro. E Deus 
quê passas 


re — Badu Padlsaphos e Lt 
E rir de Vis 


Leitor, amo, haveis id o cleberimo rm 
mance-epopela, que só por sé garantiria à immor. 
talidade ao Inconfundivel poe seu auctoe” 

Não vos auccedeu sentir Uma comoção pro 
funda, ao percorrer as paginas soberbas consa: 

radas pelo genial francer âquella peleja assom. 
Prosa em que teve Gecaso temendo & atoa 
Cores: 


Por mim, percebi me por mais de uma vez 
durante a leitura, prêsa de calafrios, estremeci, 
legaram as palpebras a humedecer me, qua 
do cheguei, finalmente, às inolvidaveis phrases 

ue o rematam, não obstante o evidente cxagêro 
o inspirado sonhador, legitima gloria da huma- 
nidade 

O capitulo dos Miseraveis, consagrado é nar- 
rativa da batalha, tem valor de peça primorosa. 
de estvlo empolado na literatura france, mas 
pecca por deficiencia de rigor de verdade histo- 
tica do mesmo modo que a de Thiers, na His. 
toire du Consulat et de E Empire, Ambas provam 
fascinação de psychologia. 

Presta se, com efeito, a catastrophe mil 

[te precedeu para Napoleão a mais terrivel ain- 
dm Sama ia Guest e, repito, do medi 
tar do pensador philosopho, que e pon- 
dleração em ponderação, e te asséro em astéro 
elevarse á concepção de causas extranbas, su. 
periores ás leis e ás forças que presidem aos. 
faturaes phenomenos que nos impressionam e 
ir o acontecimento historico em uma soprêma 
fonte, rasão de equilibrio, desagravo soberano de 
Justiça, desinio dublime de Providencia no gue 
verno do mundo! 

Se Napoleão não fosse vencido em Waterloo, 
é indubitavel que o direito authentico dos povos 
ás suas legitimas liberdades e concomitantes ga- 
Fantias, haveria sido posto de parte com semecte- 
monia esmagadora e o sonho do cabo de guerra 
insaciavel converter-se-ia, dentro em breve, na rea- 

idade absoluta de um colósso territorial exce- 
dendo em muito os dilatados limites do antigo 
império romano! 

Àº luz do verdadeiro criter 
Waterloo foi o que devia ser, 


de boa crítica, 
isto é, uma carta. 


de alforria concedida e conferida no proprio mo: 
mento pychologico de opportunidade, áquellea 
ps Pretendia manter subjugados sem embargo 
le quacsquer titulos de verificada legalidade ju- 
rídica, um homem que até por surprêsa empol- 
Rára o mando em plena capital da França | 

Cabo, porque ha uma lei de compensação é 
uma hora de Jústiça, que emmudece cphemeros 
crthosasmos de conquistadores, e permite à 
analyse a frio dos quadros apparentemente ar» 
roubantes de Masi plamtasht 

Não ponho em duvida que haja intellectuali« 
dade dominante fóra de alcance da mente hum 
na, mas não se me afigura intervenção de Provi. 
dencia,—o Integral do Universo, em casos em 
que o beso avlôma em desproporção exraorai- 
maria e em que, por força, às circumstancias pro- 
duzidas têem de arrastar quéda se pente 

1sto, occorreu com a imperador Napoleão 1, 
Se meim todos o confessam ou o distinguem, É 
isso devido a cegueira de loucura ou a grande 
calor de sympathia; mas 0s factos são o que são, 
& apés as tempestades que perturbam o ar respi- 
travel sempre fica limpida e serena como era an. 
tes a atmosphera do espaço, no seio da qual se 
consolidam mundos e navegam esperanças lar- 
gas! 

“A 16 de dezembro de 1793, Toulon, em poder 
dos Inglezes desde 28 de agosto, foi retomado 
pelo general Dugomanler, auxiliado por Bona: 
parte.» (Alfted Rambaud — Historia da Revolu. 

Franceza, traducção de João Barreira), 
iniciou a gua carreira gloriosa de soldado 
9 filho de Carlos Maria Bonaparte e de sua mu- 
Jher Leticia Ramolino, nascido em Ajaccio, cap. 
tal da ilha de Corsega, no dia 15 de agosto de 
1769, 

Secorrencias sequentes revolucionarias favore- 
ceram o ascender do Bonaparte, que havia se- 
guido o curso de artilheiro, e talvez permanece- 
ria em plano inferior sem similhantes occorren- 


mo quer que fosse, aos 18 de janeiro de 
1815, encontramo-lo, cingindo corda imperial na. 
cabeça, 4 testa de forças aguerridas e tendo 

uia (rente as tropas inglezas sob o commando 
de Wellington, fortalecido. por bayonetas prus-| 
sianas. 

Nem a pêllo, neste momento, em que acaba 
de ser celebrado o centenario da batalha da Bus-| 
saco, prologo da catastrophe napoleonica, reve-! 
lardhe tambem o epilogo no quadro de Water-| 
loo, tanto mais, quanto o general em chefe nos 
dois campos vencedores foi o mesmo homem, — 
Wellington | 


Vou transcrever a batalha do Waterloo, da 
obra de dois historiadores de diferente naci 


“No dia 18 de junho, ao meio dia, trayow-se 0 
combate pelo ataque do castelo de Hougoumund. 
e suas dependencias. Dentro em uma hora se 
forçou o bosque e o inimigo teria podido tomar. 
posse da casa, sé um destacamento das guardas 
ão a tivesse defendido com o valor mal perto 
at Fo sito durante 0 resto do da, como um 
ponto isola 


ngeira, em 
é recuou, 
comtudo, 


do inimigo, morrera na Nor da idade, Estas tros 
pas formaram quadrado, e fiseram” fogo. com 
fanto acerto, no momento em que um esquadrão 
lhe dava uma carga na esperança de passar pelo 
sentro diellas, que o inimiga recuou em desor. 
dem! Nos intervallos destes assaltos, fazia à ari 
tilharia franceza jogar as suas baterias e levava 
adiante de si com espantosa rapidez fileiras ins 
teiras de valentes Allemães, que no mesmo ins. 
tante eram substituidos, beim à seu pezar, por 
aqueles a quem aínda à morte não tinha alcam 
cado. 

Bonaparte esperava melhor resultado de um 
ataque sobre o centro, que do vigor de di 
fras operações. Enormes coluninas de cavallaria 
s de infamaria, protegidas por oitenta peças de 
artilharia debaixo do comando do gendral Dro. 
uet, avançaram para o monte de S. João, À pri. 


meira linha ingleza, protegida imperfeitamente 
im exteno espinhal & um fosso, pareceu 
einer por algum tempo à aproximação do ini 

o, passando animosamente por entre os 

epeliu os batalhões que estavam mais à frente, 
que não obstante foram tão poderosamente soc- 
Corridos pelos esquadrões, que os seus adversa- 
os ficaram expostos nos maiores desastres. O 
Mussares e a legião allemã, anniquiladas pela ter- 
Tive carga, dos couraceiros, não podiam resistir 
mais, quândo felizmente uma brigada veio em seu 
soccarro, e derramando à desordem e a confusão 
nas fileiras da cavallaria franceza, passou um 

inde numero à espada. Uma carmagem 

ante teve logar ná ala esquerda, e de cada lado 
à perda foi consideravel; sem que resultasse nada. 
decisivo, Uma pequena vantagem, pareceu, com-| 
tudo, anmunciarse do lado dos aliados, que obri- 
games ml homens, poço mai o manos à 

leporem as armas. Os prisioneiros foram man- 
dados immediatamente para Bruxell 
chegada, não foi bastante para dis 
que os habitantes tinham de ver triumphar Na- 
poleão, 

O combate durava ainda sobre Os 
Franceres apoderaram se de uma linha de arti 
Iaria e forçaram os artilheiros a reti 
melo dos quadrados; mas em breve sabiram in 
trépidamente. deste apuro, vendo a cavalaria 
francesa. perseguida e constran e 
tórmaram de novo a jogar a artilharia com exit 
As columnas serradas comtinuaram ainda por 
algum tempo a entreter 0 inimigo e obstaram do 
seu triumfo pela superioridade do numero. 

À segunda linha sobre que o duque de Welln- 
Kton podia contar com mais certeza, tinha estado 
Principalmente. ocupada. até então em dar os 
Socorros necessarios, Formada em batalha por 
detrar da colina, gosava de uma segurança com. 
parativa, posto que tivesse de sofrer algumas, 
vezes o" clarão. das bombas. Se o valor destas 
tropas, tivense igualado o do resto do exercito, 
ter podido alcançar a victoria sem o soccor- 
to das tropas pruso logo que o duque 
vi alguns regim não cumprirem 
com 08 seus. deveres, e que outros corpos do 
exercito de reserva não mostravam tanto ardor 
€ zelo, quanto se deveria esperar, desejou ancio- 
Samente a chegada de Blucher on ds Bulow, so- 
dee cujos esforços contava para sua vantagem. 
Mas ainda quando elle não fosse soccorrido, não 
temia uma derrota, e cont «de poder manter o 
terreno até ao mormento em que a noite obrigasse 
à suspender 0 combate, 

À lentidão. com que os prussianos procediam, 
Agmentou a surpresa e à inquietação dos offi- 
cines inglezes, À impaciencia fez parecer o tempo 
longo, e o excesso do perigo e da fadiga 
lstificam esta impaciencia. Apareceu, emfim, 

low; o fogo da sua arilhara era dirigido so: 

re 0 flanco direito dos franceres, o 4 medid 
que elle avançava, escaramuças as tropas li- 
Koi da sua divisão com os atiradores. Bona- 
conforme o seu buletim, esperava repelir 

dto antes de atacar 0 centro dos al 

& lisongeava-se do bom exito; 
to. movimento da sua cavalaria, que procurou 
tirar partido de alguns simptomas apparentes de 
desordem, falhou o seu projecto, e o resultado 
não correipondeu ás suas esperanças. O combate 

36 reanimou unmediatamente com furor, ea cad: 

instante novas tropas se reuniam. Durava a bat 
ht com encarniçamento havia sete horas, qua- 
a guarda de Napoleão, em numero de quinze 
il homens, pouco mais ou menos, marchol para 
à frente cheia de confiança. Outras tropas se lhe 
Ieunicum, o todas, so dirigiram para o monte de 
ao, trazendo apos si uma artilharia formida- 


Gonseguem chegar é colina; mas em loga de 
repelir seus adversario, oram recebidos com. 
VIDA resistência tão corajoso, principalmente da 
Parte das guardas, que se retiraram em desor- 
dem, O general ingles, animado por esta favora- 
Vel aparencia, e notando que Bulow tinha cons- 
tantemente occupado a direita do exercito francez, 
einquanto Blucher avançava tambem para tomar 
BEE na acção, cone tolas as sao fora o- 
tuma só Vinha, é deu ordem de um ataque ge. 
al, Às tropas mostraram-se animadas de novo 
ardor, e pondo de parte todo o sentimento de te- 
mor é de perigo, não viram outra cousa mais que 
Se vamtagéns da honra « da gloria, Toda à resis- 
tencia se venceu dentro em pouco tempo, eo ni- 
ig fugiu por todos os lados. As tropas de Blu. 

e UE Chegaram por ultimo, não estavam 
abatidas pela, fadiga, perseguiram. pressurosa- 
mente os fugitivos, de que uma grande parte foi 
cilada, Ao perdi que sfireram os Franceres, 
lurante a batalha e a retirada, não se avaliaram 


as, por um su- 


em um numero determinado. Em consequencia 
da participação do general prussiano, soube-se 
simplesmente que quarenta mil homens, em que 
um grande numero estava desarmado, (6ram per- 
Jeguidos até Charleroi» (Historia d'Inglaterra 
por Olivier Goldsmith, vertida em portugues, tomo. 
4º, Lisboa, 1844) 


ontinãa, 
g 2 D. Francisco DE Nononta. 


me 
A casa submarina 


Max Pemberton | 


(Continuado do nx 1165) 


«E sobre todo este quadro, um vêo de neve, 
um vaporzinho azulado mudava em nuvensi- 
tas de differentes matizes, ou tomava fórmas 
phantasticas, como cidades e templos de co- 
lumnatas de um amarello translucido ou de 
nuvens tão negras como se fôssem o pronun- 
cio de uma tempestade. 

«Os ruidos da noite chegavam até nós, 
vindos da ilha ; os rugidos das vaceas, o piar 
das aves marinhas e de vez em quando algum 
grito. horrivel dum ser humano. que nos re- 
velava a existencia d'uma alma agonisane. E 
a estes ruidos se juntavam outros ainda mais 
lugubres, que eram quasi a musica d'uma tor- 
menta, isto &, o &co longiquo da fuzilaria dos 
homens de Creroy contra o yacht que se ne- 
gava em recebel-os a bordo. 

«Commigo iam quatro homens a bordo da ca- 
nda, entrando n'esta conta o capitão Nepeen. 
Peter Bligh governava o léme e Seter Barker 
e um marinheiro americano tomaram conta dos 
remos. Falavamos pouco porque o vento era 
capaz de levar até no yacht e mais pequeno 
ruido. Tínhamos nas mãos as carabinas e no 
coração as maiores esperanças. Quem sabe se 
chegariamos a tempo de despertar algum com- 
panheiro e arrancal-o ao horrivel somno dos 
bosques? 

«Já disse que a gente de Crerny estava dis- 
parando. tiros contra o yacht de seu amo, é 
que as detonações eram para nós como ale- 
gres canções. Não havia portanto receio de 
distrabir a sua attenção porque toda ella es- 
tava empregada na tarefa que tinham em- 
prehendido. Portanto nada eramos para elles. 
Por isso avançavamos sem precauções e sem 
receio de nos incommodarem, 

«Na nossa rectaguarda, lá ficava a metra- 
lhadora ameaçando os nossos inimigos. Juni 
della ficaram tambem companheiros valentes, 
que olhavam por nós, vigiando o nosso tra- 
jecto, não nos perdendo de vista até chegar- 
mos à praia, 

«Caso tivessemos de vêr o sol pela uly 
vez, tambem elles corriam o mesmo risco. 
& costume entre marinheiros chorar ou deses- 
perar-se por se vêr em frente do perigo. À 
unica coisa que diz é: «vamos para à frente!» 
ea firme resolução de cumprir com o seu de- 
ver é muitas vezes o que o salva. 

«Dirigimo-nos para a ilha pelo lado ocei- 
dental com o fim de ter sempre o mar entre 
os botes de Gzerny e o nosso, levando sempre 
o rumo de maneira, que o canhão pudesse var- 
rer sempre o espaço entre môs e os piratas. À 
terra era baixa no sítio onde desembarcamos, 
a O.,e 0 mais extraordinario era que apesar 
de ser de natureza pantanosa, o nevoeiro que 
se estendia sobre ella quasi que se não via. 

«Tinhamos combinado que o capitão Nepeen 
e eu desembarcariamos emquanto os outros. 


guardavam o bote, À nossa unica arma era o 
revólver que levavamos engatilhado e prompto 
á primeira voz. O nevoeira mortal consttuia. 
verdadeiramente o nosso maior perigo e para 
nos precavermos d'elle tinha cada um de nós 
um respiradouro que Duncan Gray inventara 
para nosso uso. Podiamos cabir nas garras do 
somno, mas levaria ainda bastante tempo. 

— alremos pelo caminho mais direito para 
o bosque — disse ao meu companheiro, — os. 
que desembarcaram em terra, não se terão 
afastado muito da praia, segundo penso. Pro- 
cural-os-hemos perto da costa é veremos se 
temos a fortuna de os encontrar, Quanto a 
metter-nos para o interior, não devemos pen- 
sar nisso, começando por ser perigoso e será 
bom não encetarmos a empresa com sustos. 

«Concordou com o que eu dizia e que até 
já tinha pensado o mesmo, 

— «Onde o senhor fbr, irei eu tambem, ca- 
pitão Begg; Não julgue que ficarei para traz, 

— «Nem eu tampouco me afastarei da costa, 
— retorquiu Peter Bligh — porque póde ser 
preciso. voltarmos para o bote. Boa viagem, 
capitão! O que é certo é que o meu capitão 
é um valente, .. 
me ao ouvir aquella mentirola de Pe- 
ter e saltei para a praia. O respirador que le- 
vava posto na bôca e que estava carregado 
com alguma substancia chimica cuja compos 
ção ignorava, permittiu-me respirar no pri 

pio com alguma facilidade. E o caso é, que 

no bosque parecia que a neve me 
ma praia, pelo contrario, excitava- 
me, sentindo um allivio como se tirassem de 
sobre 0 meu corpo um grande peso e que ca- 
minhava pelo ar, exaltando-se o cerebro com 
idéas estranhas, 

«O maior cobarde que exista na terra, não 
teria. sentido: nem um momento de terror, 
achando-se sob o estimulo d'aquelles vapores. 
azulados por entre os quaes caminhavamos, 
Ante nós, abria-se um mundo de raros seres 
e de logares maravilhosos, conforme avança- 
vamos pela praia e a deixavamos para a re- 
ctaguarda. 

«Mas isto não era mais do que o principio 
do terrivel drama que d'ali a pouco teriamos. 
de presenciar. 


(Continta) 


Ricanbo bu Souza, 
— 
O MEZ METEOROLOGICO 


Avril 494 
Barometro. — Max. altura 772%; em at. 
> Min.» 74gumi em 10. 
Termometro. — Max, altura 2395 em 23. 
- Min» qriem 6, 
O mer de que tratamos tem sido o abril mai 
tro q mec desde a fundação do obser- 


vatorio. Pela primeira vez desde 1855, se acusam, 
dois dias com temperaturas inferiores a 5º (em 6, 
(º3 e em 8, 45). À temperatura minima de 4º,3 
É a mais baixa que se cor tar 
mos. Tambem as maxim 

sendo a mais fraca, em 6, de 10º6, egualmente 
à menor que se conhece. 

Chuva — 88e,9 em 15 dias, sendo as maiores 
alturas pluviometricas em 9 de 19%» a, em 11 de 
abem,s e em 13 de 112,0, Total da agua reco- 
ida, 88em. 

Nebulosidade.— Céu limpo ou pouco nublado 

o dias. 
> Nublado 19 dias. 
, Encoberto 2 dias, 

Neyoeiro. — Em 1 e 2, 

Graniso — Em 6, 

Trovões — Em 6. 

Trovoada — Em 13 € 14. 


na O OCCIDENTE 


O Congresso do Turismo, em Lisboa 


A ONNASENTAÇÃO DE FLONES MA RUA ÁUREA, 


iliche da «Mala da Europaw 


Aagad, que ten 


ado, mostrando sua grande humidade; IL Pesquisa do arroz « do milho pelo 
simpa mr 
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Pottugal-Epeda, Revia semanal ilustrada, 
Barcelona, Carmen, 16. 
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